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O OCCIDENTE 


que meire 0 marido afum sacco para o coser de 
pancadas, para. barytono vingador que mim 
saceo encontra o cadaver da filha em vez do 
do homem que mandára matar, pfesta transição 

mediata. da behedeira graciosa de Gemma Eu- 
niberti na peça de Ferrari, para o alcolismo 
nistra de Balbina Guerra na tragédia de Gulpi- 
lares, mesta successão de. crimes que passam. 
defronte dos meus olhos; duas mulheres que as- 
sissinam em Rendufs, quatro mulheres que cam- 
tam no Calyseu, nesta procissão de julgamen- 
tos, dos Raitsau, do Alvarinho e Peres, do De- 
mi mondo, dê Maria Fenasron e da Princesa 
Trebisonda não sei bem cómo arranjar uma ra- 
sho d'ordem para não andar 4 cada momento a 
saltar do baneo de S. Carlos para o banco dos 
Teus, é não fazer uma confusão de tal ordem 
entre assassinatos e peças, que toda a gente me 
tomasse por um critico muito mais terrivel do 

e para as cantoras austriacas foi O publico do 
Colyseu E 

“Pára. conseguir isso, dividicei a minha chro- 
nica em duas partes primeira os espectaculos 
do grande teatro do mundo, e depois os 
etaculos diversos. dos varios theatros de Li 
hoa 

El sei que eua disposição não é muito artis- 
ca, que Seria de mais tom semear os dramas. 
terrlveis da vida, por entre as graciosas come- 
alias doi palcos, oppór a Balbina, Guerra o que 
ha ade mais repelente no gencro femea, Lucinda. 
Simbes o que ha de mais adoravel ny' entidade 
múlher, mas sacriico esse matisado de antithe- 
nes no amor da ordem, « enfeixarei primeiro t- 
dos os dramas sinistros para depois lhes dar todos. 
as sugcesnos alegres gloriosos da vida arti 
de Lisboa meses ultimos dez dias, Faço como 
os empresarios habeis ie theatro, fecho à, trage- 
dia Tugubre, com à comedia risonha é festiva; 
depois de deisar bramir à Iyranno Iegendario o 
srime, — deixarei sor a ingenua pracosa — a 
art 

Esses crimes de que o norte do reino, 9 rhe- 
tofico jardim de Portugal, parece ter tirado o 
priviegio exclusivo nestes ultimos tempos são 
lfectivamente nssambrosos & extravagantes. 

Às vinhas e os maridos da Norte estão infeli- 
agia piyiloxera, e o mascoio vão dando cabo 

los, 
O clume reina epidemico iaquella formosa re- 
o de Portugal. 
É quasi todos os casos apresentam os mesmos 
symplomas. 


+ Em Gulpilhores, Balbina, Guerra mata seu ma- 
rido quando este dorme. E ausilinda no crime 
por, tum tahermeiro do sítio, tém Rendufe Maria 
José Gomes, mata seu marido, emquanto elle. 
dorme, É ausiliada no crime por um ollicial de 
dlligencias da localidade. 


im Guimarães uma mulher dá uma bebera- 

gem o marido como nos velhos romances, e 

apanhando-o a dormir, cose-o n'um lençol, é &o- 

o muito bem sovado, como nas faças de Mo- 
re, 


Em Villa Nova de Gaya, muda de aspecto, é 
um ereançola devasso aos quatorze annos — um 
Cuniberti do crime — que assassina à facada uma. 
rapariga de quinze anhos que o abandonára ; 
uma iragedia de creanças, uma tragédia perf 
tamente deste seculo extraorilinario em que a 
infancia tem já todos os vícios, todos os crimes 
é tambem todos os talentos da dade viril 
Margarida, Silvério e Gemma Cuniberti, são tres 
specimens. curiosos e compleios do assustador 
lesenvolvimento precoce da sociedade contem- 
poranca. 


Todos estes crimes tem por tal forma pecu- 
pado as ditenções e os noticiários que julgamos 
Deo temar hitoil-os pls 
Entretanto cada um d'elles tem uma nota sin- 
apos é caracteres que devemos pôr em 
lencia. No crime de Gulpilhares, a heronia Bal- 
bina Guéira é uma creatura vil & extranha cujo 
rosto parese ter sido copiado das feiteceiras de 
Macheth, coja alma parece arrancada da lama si 
nistra em que estrebuicham a vida 05. persona: 


gens do Assúmoir, 

No cares, de Palha ha ima paixão decir 
manto, térris -sistivel, que a possue toda — 
o vinho. É 9 vinha que à faz odiar seu marido, 
= um lavrador serio & honesto, que por causa 
desse vício à expolsdra muitas vezes de casa, O 
Seu cumplice é um taberneiro 

'No primeiro momento Balbina aceusa-o : de- 
pois arrepende-se; no seu cerebro formula-se um 
Eystema de defeza, e mega O que a princípio dis- 
sera, declara-se unica auctora do crime. 


Fallase então na irresponsabilidade dos cere- 
bros enfermos + nos criminosos que não passam 
de doentes. Balbina apresenta-se como uma 
tima do alcoolismo; quem a deve julgar não é 
a justiça, € à sciencia, não percenee ao trjbunal, 
pertence” o hospital. 

'Mas a justiça vae sempre prendendo o taber- 
nero ingiado pela criminssa como seu cum 
plice 

É quando tods a gente acredita na innocencia 
deste, innocencia que elle proclama com uma 
donhomia, de martyr, quando toda a gente acre- 
dita que Balbina, não é uma criminosa, mas sim 
da Enferm, a justiça descobre que  cumpiie 
E realmente um cumplice: que O innocente é 
um assassino habilisimo, cheio de cynismo muito 
bem refectido, que Balbina não é uma alcool 
E uma criminosa excepcional, que sabe. muiio 
Dem O que fr, & que sonhe suit bem calular 

Mia? falta ainda uma cousa a descobrir 0 laço 
mypterioso que liga o taberneiro Joaquim Nunes 
&homicila Balbina Guerra e por abi saber 
qual foi 0 movel do crime. 


pSe fi o ciome, se entre essas duas erenuras 
a O amor, à tragédia assume então umas propor- 
ções epicas de paixão e de burlesco, como a farça 
Sangrenta que ha dias se representou em Lisboa, 
no beco dos | agares, onde, um gallego de Co 
annos, cheio de ciumes, parecido com os do 
amante da Fanny: de Feydeau, esfaqueou o ma- 
rido da mulher que ambos amavam, € que era 
Uma, chica. gallega de cerca de o anhos de 


No crime de Rendule, a milher que mata o 
movido, Necarrea sobre "st toda a responsnbie 
dade do crime para salvar o seu amante. 
de Sabe que este, preso, para 

pac deli A alma daquela cr 
dE Murmfaada por” um sentimento bom, Esse 
homem alreveu-se à tocar na reputação de sa 
pae, eia, confessando” toda a verdade, os se 
Eotôres, aduleros com este homem, a premedie 
tação do crime combinado e cceurado com ele 
Efese homem, este al Araujo, que tem 9 cor 
agem de matar um, homem a dot e de cal: 
CARO cadaver dese homem para que esiba. na 


a 
v 


cova, feita por elle, esse homem, diante da jus- 
é declara. que está inocente que 
tdo se hade provar, e que o milagre se pade 


fazer, porque! proméiteu dez libras á Senhora 
do Suneiro | Como se. vê bem que o crime se 
passou no concelho de Braga, € como este ho- 
mem que mata e fáz promessas aos santos para. 
o salvarem, é descendente daquelles assassinos. 
de Lope da Vega e de Calderon de la Barca, 
que peliam perdão a Deus, para os crimes que 

E e se Saara do conjo das 
es humanas pelo devoção para com 
as entidades devinas | 

O crime de Guimarães é menos terrivel, O 
marido sovado apenas ficou em Tençaes de vi- 
nho. À, nota curiosa é a mulher depois de se 
fartor de lhe bater, ir participar no regedor o 
caso, declarando ingenuamente que não fizera 
aquillo com intenção criminosa, mas simple 
mente com q idea de se vingar do marido que 
he bavia todos os dias. Não foi um crime, foi 
um balanço ue contas ! 

Regava-me aínda o crime da Villa Nova de 
Gaya, os assassinatos commetridos pelas curin- 
deiros em Vianna, é em Aveiro, o julgamento 
do ercado do sr. Mayer, acusado de ter roubado 
o cheque de cinea contos, roubo a que em tempo, 
nos referimos largamente, roubo que se não 
vou; restava-me tudo isto, mas 0 cspaça que po- 
dia decupar a primeira parte da minha chronica. 
foi já ultrapassado : — Resumirei portanto a parte 
nesta do Crime e começei a parte luminosa da 


As aovidades teses tem sido, tais ut 
mamente entre nós, que o espaço falcenos 
Co cera para trator delas ligamento, Sô 
no ia 18 por exemplo, houve em Liboa tres 

eras sepresenações, um fito que, raras 
Peres ge dáfem Pari, O mator centro de vida 
esta da Europa, = a estreia de Lucinda 
ei DD A a 
meia Fepresenvação dos “amiga em B. Maria, 
E reprssP da “Princeça de Trebigonda na “Trim: 
GuGRê De todos os aeohtecimentos Iestrses estes 
dez úias e dizemos mais inda, de todos os acom- 
fedméos theitrdes que a muitos anne sed 
a ss 
E asirea de Lucinda Simões. 

inda Gimées é uma 
excepeional, que por ema 
dado Sempre afaxado de Portugal de quem & a 


major gloria artistica, «dos thentros de primeira 
grdem onde o eu Talento colossal Me Marea 
logar proeminente. 

“Eialos apenas o facto, não temos nada com 
o que lhe dá origem. O defeito não é d'esta 
nem d'squella empreza, O defeito é o governo, 
que não quer saber de questões de theatros, é 
que entrega no Deus dará, à exploração mêr- 
Cantil de. quêm o pede. Felizmente para nós e 
para a Are, o thcatro está agora nas mãos 
Ve um grupo de artistas de talento é de boa 
vontade, “que tem sacrificado os seus interesses. 
pecumarios aos interesses da Arte, que tem clo- 
Tado o theatro de D, Maria a um nivel artístico 
a que nunca chegou. 

Mas podia não ser assim, e a arte dum paiz 
não pode nem deve estar ao acaso de quem vem. 
O governo que subsídia a opera, italiona tinha, 
obrigação restricia de subsidiar a arte dramatica. 
nacional e de reunir no theatro do Estado todos 
os grandes artistas, que o pai possue, É” vergo- 
ahaso, que Toucinda “Simõbs, uma, netia colls- 
Sal, a "maior das maiores, seja apénas uma. hos- 
pede no theatro poriuguez, é que ainda assim, 

ando cá vem, de annos à anhos, O palco qué, 
Ihe abra as portas scja o das Varicdi 
dos Recreios, o palco dos theatros 


lares é onde nem as companhias, nem 0 público. 
estão à altura de a comprehender é de represen- 
tar com ella 


Vale porém que Lucinda Simóês é tão grande: 
arústa, que transforma com o seu talento as 
companhias é o publico: e que o theatro em 
ue “representa, embora seja um Theatro de 
a, passará logo à ser o primeiro thestro do 
iz, Viu-se ainda isto ha noites nos Irecreios, 
Fiavia peças novas em todos os lhenros, pois o 
theatro. dos, Recreios, apesar de collocado no 
alto daquelle Golgotha, e de dar uma peça co- 
nhecidissima, o “emimunde, teve uma enchente 
O que é a baroneza diânge feita por Lucinda 
Simões, desereve-se numa, palavra “apenas; — 
sublimes E" a erenção mais brilhante, axtombrosa 
e perfeita da arte. moderna em, Portugal, é um 
modelo dedumbrante do maturalismo. no thea- 
tro, e a manifestação surprehendente d/um tas 
to excepeional aliado arte, mais. rigorosa, 

a mar 


Aleciméntos dl, arte, 1º um aetor— mestre, re- 
conhece-se vendo-o representar e vendo represen-. 
tar aqueiles que elle ensaia, como por exemplo. 
a companhia dos Recreios, que no Demimonde 
é uma. companhia inieiramente diferente do que 
axé emrão cia, 


—As novidades theatraes ngglomeraram-se por 
tal fórma prestas ultimas noi não nos é 
possivel. fallar de todas por falta d'espuço, como 
hão foi possivel vel-as por faia de tempos 

D. Maria deu com grande successo uma peça 
nova, Os Ieantçaus do Erchgman Chatrian teadu. 
zido "por Mariinno Pina. Não a pudemos ver. 
ainda, mas sabemos que Brazão e João Rosa são 
magnlficos nos suis papeis é que Tosa Damas: 
cenb ereou um adoravel typo de inigenua, À Trin- 
dade fez reprise, com um prande exito de gar- 
galhndas, da Princeça do Trobiçonda, a bella 
Charge olfenbachiana"; £, Carlos deu com meios 
successos, a Mebrêa é o Rigoleto: No Colystu 
apresentaram-se os concertos mustriacos, O publico. 
alexoriou. com muita justiça 9 violinista Sauret, 
E violoncttita Popper da clbridades colheu 
com os meios aplausos de sympathia o pianista. 
Karl Stansy, é fez uma troça incrivel ao quartetto. 
orfeonico viknnense, no que foi menos justo: por- 

o justifica. 


que se não tem grande merecimento, ná 
O charivari com que o receberam. 


— Durante estes dias passou pelo Gyranásio com 
grandes ovações a pequena actriz italiana Gem- 
ima Cuniberih, que velu do Brazil Com extraor- 
dinaria reputação. A gentil ereança justificou em 
parte esta reputação, Não é uma actriz prodi- 
Bjs, mas é úma ereança extraordinaria. É” um 
Phenômeno, que se adivira uma vez, mas que 
Mão. commbve. nem interessa. Pelo contrario, 
chega a incommodar ver uma ercança na idade 
Em que todas brincam, nas horas em que todas. 
dormem, andar a morrer tísica pelos palcos, — 
tim espectaculo infame que não se perdoa a 
Deus quanto, mais ao sr, Paulo Ferrari— para 


ganhar 4 vida para seus paes e todos 08 tios. 
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Incommada-nos tanto ver a pequena Cunibert, 
mnastas, 


nas pai cppostas, que 
de aroposi, ogia em anihsosvlen= 
tas, pará dar grandes lances e grandes receitas, 
escungalha-se, desloca-se, anniquila-se, Pensan- 
do um pouco, o publico em vez de applaudir o 
talento, “de fácto extraordinariamente. precuce, 
daquelia creança, devia patealo. Eca uma boa 
obras a creança descançaria d'aquelle trabalho 
fatigante « anniquilador : o seu talento desen- 
volyer-se-ia gradualmente, em tempo proprio € 
mais tarde a alia teria mais uma grande actriz, 
Assim, aquella ercança, se resistir ao trabalho. 
esmegador de todas ns noites, virk a ser, quando 
mulher, uma, actria detestavel: é o futuro dos 
emas, prog, A Ro 
s hoje applaudimos Cunlberti menina, ainda. 
prodígio, .mas se cla viver, nossos filhos te- 
Tão daqui a annos de aturar uma actriz deplo- 
rave, Eira E 
E 'se nesse tempo já não formos vivos, dei- 
xemos ho testamento este conselho sensato & par 
ternal aos nossos. vindouros : 


— Cuidado. meus filhos, nunca vejam repre- 
sentar. uma actriz italiana chamada. Gemma Cu 
iberti; deve ser Uma massada de todos os de- 


Gervasio Lobato. 
— emgeo— — 


ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 


(Continuo do numero aiecudonto) 


O redactor do Espectro educára as suas facul: 
dades activamente no tracto dos jornaes e livros 
francezes é ingleges, e principalmente nos escri- 
ptores. francexes oriundos da revolução de 1530, 
Eliumada de julho. Por vezes usava O estylo me- 
Iancolico « biblico de Mantalamber, & L.âmmen- 
maia de Lamártine é de Chateaubriand, Obedecia 
A inlluencia que Inspirava em Portugal o auctor 
da Vor do Piopheta «A populosa Lisboa apre- 
Senta O aspecto da morte, As suas ruas como 
as de Sião acham-se desertas, Os seus templos 
visi, os seus espectaculos Interrompidos, ay 
suas transações commercides paralysadas... À 
insurreição bate à todas as portas...a «À Górte 
applaudindo um valido applaude a sua morte. 
Como lsune, leva ás costas. a lenha para o pro- 
ço jneiicio» +O- Espectro não está sugeito &+ 
eis da terra... só obedece a Deus. A aum voz 

- Não dirá tudo, porque. 

à silencio é o peja da historia... Às hicrarchias 
desaparecem diante d'elle... O palacio do rei 
não tem mais previlegio que a cabana do pas- 
tot,.. Inviolavel, só é a virtudes 

Acompanha todos, os. movimentos da revola- 
ção que incita e anima fulminando os despotas. 
“Sus gente fortel». Avisa à córte dos  peri- 

5 que corre a corda; é quando a julga »per- 

ida, rolando, no abysmo aberto pelos aulicos», 
exclâma : nChoramos porque, somos partidarios 
da corda da rainha, por que Ih'a quisemos sal- 

var, e não podénioss. Em Coimbra chegou-se a 
pronunciar 0 destranamento do monareha, e à 
nomear regente. v. Era o duque de Loulé. Rea- 
Jisada a intervenção estrangeira e assignada a 
convenção de Gramido, de que foi secretario ou- 
tro jorialista illustre, que quis vimos expirar em 
Paris, Teixeira de Vasconcellos, o Espectro de. 
clarol terminada à sua missão: «não porque à sol 
da liberdade nquentasse o paiz, o despotismo exa- 
lusse a ultimo arranco, é 0 povo fosse livre 
contente, mas porque se entrava n'uma 
novas Às despezos da publicação d 
pagas por alguns amigos. — 

“8 Scbrajoso Jornalna vinha de longe, como 
vimos, neostumado ao solirimento, ds persegui- 
ções é privações de toda a sorte; esta edica- 
gl espatana do seu nobre caraier accêntuna 
Tais a abnegação, à fé, o patriotismo, do rei 
gtor. da, Roliçal de Setenêro no périot 
lhante de 35 avinos que se seguiu. Esse perioé 
foi o da constituição administrativa € economica 
do pais, à que o anno de 1847 mal encerrava as 
lucrãs sangrentas do nosso noviciado liberal. Es- 

Jogar minuciosamente a sua chronica n'est 
lo seria escrever a historia social € política do 
paiz durante elle. E se, como lembrou am ira- 


é como a do archanjo. 


ductor de Plutharco, a biographia dos escripto- 
res Sé enconrta nas Suas obras, à vida é serviços 
de Sampaio meste periodo estão todos registra- 
dos nos 7o volumes do seu jornal. Estudar essa 
obra" em todas às, suas relações com o meio so- 
cial, moral e intellectual em que Essa poderosa 
actividade se desenvolveu, e cam asidess do seu 
tempo, resumindo-s, e subsianciando a, seria fazer 
a crítica da historia, seria erguer a esse vulto 
Jympathico “e benemierito. o seu mais digno é 
penduravel monumento. Temos de conintar a 
Circumscrever este artigo a mais rápidos traços. 

Sampaio nunca foi dos: mManeebos velhos, 
que 05 excessos tornavam rachiticos.» 

Defendendo o Espectro Contra 05 que 0 ta- 
xavam de exagerado escrevera : «Quando izemos 
à guerra, fizemol-a franca é claras eramos apai- 
Jonados, porque tinhamos convicções; cramos 
drrebata dos porque tinhamos uma grande FE; 
mos exaltados, porque. nos pareciam ultrajadas 
as grandes verdedes 

iso do reino, accusado nas côrtes por ter 

escripto esse jornal; ouviu calado durante di 
os seus adversario. Uma tarde levou para a ban- 
queta uma coliceção cncadernada. Declarou que 
O que o aceusavam não conheciam a sua obra 
E mandou-a para a mesa. — 

E Se acharem incompatibilidado es 
ahi escreveu o redactor do Especiro, 
tro; este não rencgará a sua obra, mas retirar. 


seia. 

Dedo Vo ei semato & prdent, que es 
mava julgar as cousas pelo seu proprio critério, 
Tesejoh em dia ver esse jornal e diste-o a Ro- 
dio da Fonseca, o qual informou Sampáio, é 
este mandou encidermar em chagria Uma cul- 
ieeção, e pessoalmente à levou ao, ré 

paia fora revolucionario temido, mas, se elle 

se orgblhava disso, núnca propavera' o regicídio 
“la tainha, como talvez algum dos seus 
dores: e quando falleceu D. Mari 1, arguiramo 
de nãô haver sempre honrado mela' as vinudes 
que agora exaltavas «Folheiem os nossos ci 
diptos: mesmo no meio da guerra, e ahi ver 
cobsignado O, que Hoje escrevemos. Abi verão. 
honrida a mulher, a mãe e à esposa «SG atá 


“Alfirmando a sua ii 
exclamarse sem re 
ch 


=À nossa influencia nunca se exerceu fóra d'es- 
tes tribunaes, combattendo os erros contrarios 
À liberdade, e dando a nossa opinião sobre as 
cousas do paiz.» 

Regeitou muitos e valiosos empregos de ami- 
gos, contrarios e só cedeu a aceeitar um logar 


do “tribunal de contas quando 
edade e serviços já lhe  permi 


id que a sua 
algum re 


Véps prelearios nã” resldade 
AE 1$ de maio, chegou Saldanha a Lisboa e 
se O primei, governo denominado re» 
enerador. Inaugrau-e O eyelo dos prandes e 
joramentos e progress publicos do 
ieicdade relativa, Sampaio era ainda seu fome 
Pslódio, como à ora! das jueias da liberdade. 
is eu ele entendia o apostolado 
A jmpress iv da juta, veda vendade, 
ee doi priaipios, iva da uia propria erga: 
E fone” dom a ração; fraca conto despeito Se 
quer ser injusto, morte querendo matar os ou. 
des 

“Sendo censurado por atacar bomens que já 
gefsndéra, iccendendo que eles retrogradâvans, 
dicreve com “valentia: 

Sort Ure a penna dos censores. O vento 
agitando, ss arrores fas com que estas Ianeem 
Pies mais peofmdas, DXsCUaio e, se querem, 
iajomee, Escolham as armas, quê todas Ibes ha 
os de quebrar nas mãos 

a Codedade cora inteode que sem estudo 
ago se jbe, é cr qd a seinea tem minado 
mio, desde “que 65 progressisas dás eras pars 
ads se deram do descospo.». Se po progres 
ms, morremos? 

oo Campeão denodado de todos os pro- 
preso Sei R0e Com, Entaivo eiero tre 


mava. Luctou valorosamente pelos caminhos de 
Ferro. Ao. contracto do tabaco disve um dia, 

Mt pode oppor-se à passagem do comboio, 
quem nem tem fora para se sustentar as mesmo. 

Sustentando com verdadeira. sabedoria 08 di- 
retos do  padroado portuguer mo Oriente, teve 
de responder aos. vlolentos ataques de alguns. 
padres, À la guerre comme à la guerres” 

Se" quefem, comer do beatério, roubar re 
giosamente ns plmas (facas, não alandeiem vir- 
des, Subonré que cases sepulchros branqueados 
estão cheios de corrupção. 

Tatendo-se duas vezes em ducllo, mostrou o 
seu valor e à sua coragem : —«Não ok propunha, 
mas não os regeilavãs Desalaram-no ni vezes. 
Uma occasião em que havia deremente censurado 
um valeme commandante da guarda. municipal, 
foi um destes amigos Officiosos, que só nos r 
aem noticias desagradaveis,avisalco de que O ge= 
neral o queria matar. Elle” estava, revendo pro- 
as, e fe que ão Dúvia. Mas quando O suo 
ia a sair desapontado, perguntou-lhe. Sampaio 
Serenamente. 

So 1 o ar abe onde elle mora 

sim Senhor. 
passa he á pela porta ? 
Sim senhor. 
É tem lhe olhado para as janelas 

Senhor, mas... 
É “elle tem Já penduradas muitas peles de 
geme? 

Não senhor, ora essa! 
Então vá descançado, « não se encommode 
Noutro logar relerimos já o facto de ll at 
rar para deniro de um estabelecimento do, Lo. 
reto um mogo adversario que O provoctra inso- 
entememe o 

leito pela primeira vez & por avultada mi 
deputado, por Lisboa, em 1881, a sua estro 
catmara fo para, respônder a ua provocação de 

tro que disera. que na imprensa podia 
proferir quantas. iuconvenlencias. quizeme, 
mas al não Ib'o permi 
preciso Wa licença de nioguem para 
extreer é depor -0 direito de falar, tornou o der 
putado. por Liibos. Louvores a Deus já o sol 
Je move sem licença do ar. ministro» 

“Tendo o mesmo estadista Jouvalo certas dis-. 
posições da” carta, contra às quies o Jornalista 
Ssgmica,ncendo censurado em cus deter» 
minaçõess 

TIS exa só acha a carta velha € obsoleta, 
para. não presar contas à tempo. É sigilican: 
doe o mesmo estadista que o que achava era 
curto o espaço de do mezes para 4 prestação de 
Contas ele concluiu 


do 


e cm 1853 as hypotheses da íne- 
ara as funeções legislativas susten- 
tou a opinião pessoal de que «À inelegibilidade 
deye levar-se a toda a parte onde 08 interesses. 
particulares estiverem em conflito com os inte- 
Fesães do estado 


tegibilidad 


7 
coa segura garantia da liberdade; é à ptôbidade 
dos fanecionh ; 

"Não lhe coria a palavra facil, mas, nestas pira 
ses de conceito eloquente, mioldava a sua 04 
Tião, dando dhe ftrmas ophóristicas: é tinha repi- 
Cas Ureves, graciosas e inisivas, que desarmavam 
“o antogomist, À sa erudição complexanão abran- 
Ei só o conhecimento intimo é aturado dos es. 
Eripores latinos: 

Ra sua livraria: 

do lado dos Commentarios de Cesar, estava 
o Leal Conselheiro de Do Duarte perto e Lito 
Livio e Tacito, viam-se João de Barros, Couto e 
Fernão, Lopes junto a Seneca, Bernardês s pro- 
ximo. de Clero, Vieira; Terehcio com Gil Vi 
cente ; Juvenal com Sá de Miranda e Tolentino ; 
so péide Vil, E Ovi, Cambe, Bermardim, 
Eerreira, Phlimo, « os Aréndes. OS nossos ju! 
risconsultos antigos é modernos os, publicistas. 
é as histariadores mais conceituados  escriptores. 
é postas halisnos, hespanhocs e francezes é al: 
ul inglezes, e de preferencia, os encyciopedis- 
ds or phpdbciara or Conga pe ti 

hs, Montesquieu, Rowssen, Turgote Qui 
“Smith, Say e Milly Baudriat e Carnicr, Bastão 
e Chévalir « Block, efcompanham-o os mais 
afámados socialias os, que a mude 
Sonsula e cita, Todos os estadistds e publicis- 
tas modernos. lhe são familiares. Ao sei espo 
taneo, € Seguro enterio, e d longa expérie 
alia ds multiplos conhecimentos” historico, lit? 
terários, € sociologicos, que aprimoram os arti- 
ES cor que acompanto a vida soci é pole 

a ia! 


Eduardo Coelho, 


(Cemtedo. 


ni 
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SUCUESSOS DO BGYPTO 
vir 


Desde os primeiros uccessos em 
+58 que 04 governos da França 
di Intra nba rigido nas 
ao sultão € do Rhediva Som rela- 


que The davam o dirito da discis- 
do e fixação das desperas, annt- 
lava, por esse modo, à exisencia 
do torle draness e ingl & 
tanto O convenio de 1Bão que 
O havia estabelceido, E 
Logo os controlles francez e in- 
EE ppresentram. ma mo ao 
hOJIVa a esse respeito assim como 
depois o fizeram os gavernos Iran 


ceE é Íngler. AO meámo tempo es. 
tes dois: governos dirigiam-se ds 
atço grandes potencias já no- 
eadas, tias do tratado 


de liquidação, esplicando-hes de 
certo modo à sua maneira de pro- 
ceder na questão egypei 
derem a tais dirt 
o as medidas 

O “sultão dirigiu, uma. nota aos 
representantes da, Alemanha, ita- 
tia, Autrtadngria, é Rusia, em 
qe parecia queixar de que se 

esconhecessem ou quizessem por 
de parte os seus diratos de sob 
ranio, Poucos dias depois esses mi 
nistros entregavam uma nota de 
fica ma qual Mhe asteguravam que 
os seu governos reconheciam os 


direitos. do: sultão, na fórma dos tratados. 
ela parte da França e Inglaterra, 

as quatro po: | forças enviadas para esse ponto sofram revezes 
teneias implicava. uma especie de desaprovação | À 


caro rt to 
a que se jul 


Igou que a nota 


do procedimento destas du 


No entanto os negocios do Egypto complica- 


vam-se,Creava se uma adminintes 
novo ministerio, é nomenvars 


o 


Conne pu Bazra, ExrLonaDOR MA Árnica OcciDENTAL 


esse cargo. O bandoleirismo desenfreava-se e 14 
maya grande incremento no sul « as prima 


ab queria rganisar tres corpos de exereito, 
ara, os confiar ao» seus companheiros de revolta 
Pulba e Abdellah; no ministerio da guerra tra- 


o do Sulan no | balhava-se activamente, mas não havia muito 
Abdel-Kader para 


dinheiro para satisfazer 208 desejos do mi 


aro. 


Houve algumas alterações no go- 
vermo. Arab e os seus compante 
Tos foram elevados a gencraes. 

“As sociedades, ainda, às que tra- 
tavam de assumptos puramente do 
denelicencia, tornavâme centros 
de agitação política, onde se fallava 
Gomes os edropeus na propria pre 
Sença. dos ministros. Mustapha € 
Arabi, que não procuravam 
nuir ao impressões que os ovos. 
iribunos podiam esuêae. — 

Em Constantinopla reunta-se 6- 
alimente Uma Conircncia <om- 

sta dos ministros das seis pranc 
des “nações. O sultão. convidado 
para elo duraote muito tempo, se 
Escusou bom evasivas, e só muito 
tarde convelo em enviar a ela um 
reppsenane. E : 

E pontos que a França é a Inc 
gjaterra aprotentavam. como, [óra 
A aiceuisio, eram a suzeranta do 
suição e autoridade do ihediva, 
Somo até ai estava regulada, con 
tinuação do controllr Guropis 
vre passagem, do canal € Ato inc 
ierênção fe 

islamismo começava a 9 
tarse desde a Arabi, € O EgypO 

o era estranho à else movie 
* o sultão queria esar ve para 
aherir ou não, confórme lhe Gon- 

“As sessões da conferencia repe- 
tiamas mas não aeabavam nada, 
mem obuiam do sudo desisto 

“A reluctancia do governo egy- 
pelo “08 symptoms de Tudispos 
Sição contra 03 curopeus, levaram 
os povernos.Srancer e "ingleg à 
andarem alguns navios de ucrra 
para ae agia o Egypt, Asouras 
ações grândes é pequenis, menos 
Portugal, fizeram o memo O quidio mandou ao 

tum, comissário. que voltou de Já sem 
made consegui. 

Para atrair a opinião publica nha o governo 
em tempo proclamado à liberdade dos dicravos. 
isso mada consegui O cancro era O augmanto 
da força. militar e orçamento do iministério da 
guerra que foi elevado no dobro, 
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A falta de conhecimentos especiass dos minis- 
tros cra muita. Mesmo, no ramo imitar, apesar 
do seu prestigio, Arabi, tem muito menos co- 
nhecimentos que outros gencraes; O que o tar” 
mava sympathico, era uma especie de mysticiamo, 
que o fazia olhar como um enviado pelos fanati- 
dos espíritos mussulmanos. 


Sccupavam os europeus. í 

Uma pequena questão, que podia ser fortuita, 
mas que parece ter sido. premetrida fez rebentar 
o vultão, comprimido, mas agitado occultamente 


desde muito. 
Ro 
emos 


AS NOSSAS GRAVURAS 


UN CASTELLO DA EDADE MEDIA 
Desonho original da Maatot 


O illustre scenographo o sr. Mani 
pos com n magnítico desenho de 
hoje à gravura, Um castello da edade media, O 
merecimento notavel do distincio scenographo 
italiano, que o nosso publico tem victoriado tanto, 
e que ainda ha noites consagrou com applansos 
unânimes, no magnífico. cenario dos Kantçai, 
não preclia de ser encarecido. O desenho que 
hoje damos é um estudo de castelo feudal, feito 
com muita arte, escrupulo e verdad. Agradece- 
mos ao notável artista o seu delicado brinde. 


O EXPLORADOR CONDE SAVORGNAN DE NRAZZA 


As explorações e travessias dA! 
tadas por vinjantes de diversos paizes, 
ram o espírito de muitos e notaveis individuos, 
cujo catalogo é já hoje longo. 

a de hu muitos annos explorações mais ou 
menos seientilicas tinham sido dirigidas ao ínte- 
rior da Africa, é entre essas tem logar distincto 

pton, Welwitsch, Baker, Abbadie, 
é outros, não falando, nas viagens emprehendi 
“das. nos seculos XVI & XVII pelos portuguezes, e 
ainda mais. modernamente. 

Quando os exploradores modernos começaram 
dos seus brilhantes trabalhos, já havia seculos que. 
as nossos haviam percorrido muitas das paragens 
por onde elles passaram, cujos vestígios alguns 
Tonfessam haver encontrado, constando outros 
de documentos « historias uns já publicados, ou- 
tros ainda incditos. 

'À gloria que d'csses modernos tentamens re- 
aulta os que os executaram, de mancira alguma 
póde empanar a que 05 portuguezes para si al 
Cançaram nessas explorações maritimas e terres 
tres, mas epochas em que nem o atrazo da cien 
cia, nem as socilades com a organisação actual 
nem. 0. vapor, nem mil outras invencões uteis 
las poderiam facilitar. Os perigos os trabalhos, 
as digas que hoje se pasam, Gontupliavam-sê 
então. 

Com pequeno, intervallo Cameron, Stantey, 
Serpa Pinto  Mateucci atravessavam a Africa 
em direcções diversas, e Capello e Ivens explora: 
vam scientiticamente todo o sertão de Benguclla 
ás terras de lacca, K 

Pelo mesmo tempo um joven italiano ao ser- 
viço da França, o conde Savorgnan de Brazza, 
propunha a este pais, e fazia por conta d'elle, 
algumas viagens de exploração nos territorios do. 
interior do Gabão, 

Pedro Savorgnan de Brazza nasceu em Roma, 
no palacio de Brazza, descendente de uma fo” 
mia Mustisima, jo tola € proximo de lina 

“Vindo estudar para. Paris, depois da annexa- 
ção de Roma à Italia, concluido o curso de ma- 
Tinha, naturalisou-se francez e entrou na arma- 
da diesa nação, onde tem O posto de temente 

tigne de vaias) e tem Anta annos de 


| E E é NS o conde de Beata emp 
endeu. duas viagens de exploração em Ábica 
Rá bacia do Ogonê, Tendo Stegido a França e 
Cônhecido os cesuliados dos trabalhos de Stan- 
for resolveu partir de novo para a África, em 
dlBembro de 1879, onde visitou o alto Congo, pro- 
Sarando resolver” por outro. lado. os problemas 
a haviam levado de novo Stanley. 
a RS a 
ansegicano: e panhee, como alguna Ne têm cha- 


maio, depois das suas duas primeiras 
Tomó dissemos no nosso mumero antecedente, 
parda para a Ac aim de etielecer umas 
Estações eivilisadoras no interior, em pontos por 
Gle escolhidos. Erazta no alto Congo procurou 
fazer o mesa, ds 4 

Stanley. entré outros poatos fundou a estação 
ue se chama hoje Stanleypool, e é o centro 
os seus emprebendimentos, Erazza fundou na 
região do Ogoué co Alima, às de Franceviliee de 
Brazzavill. por onde este vijante julga poder 
abrir um desivativo das riqueras do alto Zaire 
para a mesquinha. colonia franceza do Gabão, 
Podendo por tanto d'cise porto, O comercio 
Earoper, abrir caminho para as chapadas lerazes 
do interior da Africa. 

"Não, temos ainda. conhecimento suficiente dos 
resliados elencos e prlicos da exploração 
de Brazeo, a avaliar porem pelo barulho que 
tem. feito em França, devem. ser importantes, 
porquê Os franeezes Opóem já como um anta 
paia remendo, o esplorador alano ao ia- 
Eles, 

É juliano apresenta os seus planos sem re- 
tuço e segundo toda a imprensa, eles tendiam, 
nada menos que à tomar posse de terrenos de ha. 
seculos pertencentes a Portugal, apoiado, num. 
Simulacrg de tratado, imposto a tum chefe selva- 
gem, o Maboko, e publicado como documento 
AE" rande” imporianei 

“Stanley ri zé da tal. convenção e trata com 
bastante” desfavor e despreso ss aficmações de 
Brazeas Já dissemos. que aquele se mostrou re- 
servado "em Lisboa. É” certo que quando partiu 
para a sua ultima exploração civiitadoca, foi ga- 
Fanvido o direito de cada nação « à sua missão 
desttuida de todo o career político; não ste 
demos se os novos planos que traz à Europa, se 
mantem n'esse respeito de direitos « neutralidade 
de acção, 

Rradza, que tambem levava uma missão pura- 


lado, 
muitas 


PAftica, 


AVEIRO — CONVENTO DE JESUS 


dalgo da casa do ri 

Brites enviuvou aos 27 annos de edade, f- 
cando-lhe duas filhas com as quaes se recolheu 
a uma sua vivenda em Unca, proximo de Aveiro, 
e dali passou a uma casa junto á Misericordia. 
de Aveiro, onde viveu reclusa em companhia de 
“suas filhas D. Maria de Athayde e D. Cathari 
de Athayde juntando-se lhe tambem D. Mecia 
Pereira, da casa dos condes da Feira, e D, Leo- 
nor de Menczes, da casa de Vianna. 

Foi então que D. Affonso v tratou de fundar. 
o convento de Jesus onde estas senhoras profes- 
Saram, sendo D, Brites Leitoa a prio- 
resa que lhe legou todos os seus bens, que eram 


avoltados. ; 
Neste convento peofessou e morreu a infanta 


D. Joanna, filha de D. Affonso y, e mile jaz. 
Foi beatificada a 4 de abril de 1693. 
“Quando em 1469 houve uma peste em Aveiro, 
ste convento durante essa epocha abando- 
nado, morrendo por esse tempo em Abrantes a 
priorésa D, Brites Leitos. 

A não ser 0 cruzeiro, que ostenta uma formosa 
columa. encimada por uma. cruz bizantina de 
delicado lavor, pouco resta da primitiva archite- 
ciura deste ediúício, cija fachada parece ser uma. 
reconstrteção do século passado. 


ANTIGUIDADES DO ALGARVE. 
Monatcou do Osebncha 


Nos n.º y5 e 96 do nosso IV volume, demos 
notícia do musco das antiguidades do Algarve, 
estabelecido nos baixos da Academia das Bellas. 
Artes, Descrevemos rapidamente as colleoções. 
«aquelle pequeno, mas bello muscuy organisado. 
pelos esforços e trabalho indefesso, do ar; Est 
Gio da Veiga, trabalho colossal, como O onvi- 
mos classiicar pelo ilustre Cartilha, 

São d'esse muscu os specimens de mosaicos. 
que hoje reproduzimos, Um, é um fundo de pis- 
cina, figurando peixes. Não é facil a classificação 
da epoca à que elle pertence, porque se ilects 
vamente o peixe cra empregado symbolicamente. 
nos primeiros tempos do christmnismo, tambem. 
sabemos que as piscinas e banhos. musulmanos. 
eram. ornados de mosaicos similhantes, 

Este exemplar. pertencia às thermas d'Ossor 
noba, e parece ser já da época christã, como 

nos o na gi a 

O outro pedaço de mosaico representa uma 
lucta de dois monstros marinhos, Jnfelismente à 
parte superior dos dois corpos não se encontrou, 
He modo que não se púde saber como remata: 
“vam, nem que armas empunhavam, se açãso es- 
tavam, armados, Só por conjecturas se póde 
atribuir este bello exemplar epoca romand. 


— ençeo. 
O IMPERIO DE MARROCOS 
EN 
NOVA LEGAÇÃO PORTUGUEZA 
(Coninvado do 134) 


Pouco tempo, depois seguiu-se a guerra entre 
a Mespanha € Marrocos, Quando ha destas com- 
moções n'um estado musulimano, e elle é tão 
povco ilustrado e, por tinto, completamente 
dominado pelo. fanatismo qual é Marrocos, os 

ristãos ou estrangeiros não musulmanos eitão 
sujeitos a qualquer desaguisado, tal como se viu 
em Oran é no Egypto, ainda ha pouco tempo. 

É portanto, em taes circumstancias, muito di 
ficil é melindroso o desempenho das Tuncções 
consulares. José Daniel Coliço. encarregado en 
tão interinamente do consulado, de tal maneira. 
“e houve, protegendo os naturaes do nosso pair, 
o comércio portupuez, e enviando ao governo, 
então presidido pelo duque da Terceira, infor- 
mações e communicações du, maior importância, 
que lhe foi significado pelo gabinete o alto apreço 
Em que foram tidos esses serviços. 

“A doença do consul geral, seu irmão, prolon- 
gava-se e tão insitente, Que algum tempo depois 
Veio à suecumbir aos seus elfeitos, assim este pe- 
iu ao governo, em 1861 que tornasse effecuvo. 
em José Daniel o cargo que 
cia desde 1856. Era então ministro dos negocios. 
estrangeiros Antonio José d'Avila, depois conde, 
marquez e duque, 0 qual reconhecendo a distine 
eção dos serviços do vice-consuil, deferiu ao pedido 
eidesde casa epocha entrou José Daniol Colaço na 
cffecividade do cargo de consul geral, 

“À segurança do cargo não lhe rrefeceu a de- 
dicação ao trabalho € desde então em diante os. 

s continuaram à ser prestados com à 
mesma solicitude, distinguindo-se sempre. pelo 
modo como obsciva, examina & encara 05 as- 
sumpros, 

Logo em 1863 foi pelo ministorio. das, obras 
publicas incumbido de uma missão delicada : ob- 
der do Hoverno marroquino licença para a im- 
portação de gado cavallar e bovino. 

Acostumados, como Estamos, a que em qual-, 
quer paiz da Europa o commércio se exerça li. 
“vremente, podendo cada um extrair de onde lhe. 
parecer, é transportar aonde lhe convier os art 
Ros de commercic, que mais necessarios ou 
Crativos lhe possam scr, sejam generos, cereues. 
products dl are ou da, matuseso, gados ou 
Tructos, mal podemos acreditar que não se passe 
isto do “mesmo modo n'um pais, embora mu- 
sulmano, separado apenas da Europa por um 
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pequeno estreito, é que com ella esteve em con- | deado da sua cart, e á frente de numerosa hoste | 1834. 23, — Decreta-se a juneção da antiga 
acto durame seculos, Era natural que a sua ci- | da sua cavallaria Ciperava o coviado portuguez. | livraria do convento de Jesus à bibliotheca da 


ilisação veste marcado a par & parada á 
Quropés, se a dominação poruguera, que Se es 
dedo porto o liroval e peneira até emlio no 
derionnão tiveste diminuído pose a. poco, 
até cessar de todo, ha. pouco mis de cum am 
Nossinas como, que islado, tendo deseido 16 
gead de insiueçã e cilisação a que subia nos 
seculos xt xitt xiv € xv, hoje não € mais que um 
amo ade um poueo menos rude quecae hor- 
Vanda Arabia, do Sudan ou do sul de Times. 
Portanto o lírio ali. é a vontade” do inpe- 
cam anpoitdo. me interpretações mais ou me 
os batia das prescrições do oram. 
trabalhos pars a obienção daquela co 
cessão foram pois importantes, tendo de ser 
dos com muita habilidade e dewreza, e faia 
os pela looga, residencia no pais codhecimento 
dos Rs usos comumes é erodto da familia do 
Sol gerar junto dos altos Tanccionaros do és. 
tado, «! suas relações pessoais. 5 
rama missoes razões de 
conveniendi é conimeriass que o Mlastrado con 
Salve valer tanto Tt julgado este serviço da 
onio imporancia, que 0 pavermo sgraciou José 
Daniel Claço com à comenda dá Ordem de 
E a 
Querendo, passado algum tempo, 9 governo 
dor ua prova de reconhecimento ao Sultão, ep- 
tão exime e de quem se tinha conseqaido tão 
motavel concessão, Muley Hamed, quiz, enviar 
The Gomoenviouv'a prberuz da ordem da Torre 
da do valor lealdade € mérito, encarregando. 
o Too consul geral, de lhe faze? a devida en- 
trapo 
tece mada, mas foi este serviço importante 
simo, pela alta influencia moral dE sua signífi- 
ação 
É necessario saber-se que 9 Imperador de Mar- 
cos nunca recebera, nem tinha querido receber 
Sondecorações estrangeiras, mem do proprio sul. 
tão da Turquia, À sita. prosapia orgulha-se de 
descender do propheta, « é, esta qualidade que 
he comgrassa o respeito religioso dos seus gib- 
ditos, Pode-se pois imaginar 6 trabalho, delica- 
dera are quê 0, n0mo, Consul teria pára fazer 
comandar o Wrimeiro ministro e por intermédio 
delle, o imperador, de quanto era elevado o tes- 
cimunho de amisade e consideração que he dava 
O tun soberano 6 coma se dura, rum per 
nho da Est amizade, estabelecida ha mai de 
recuo com tanta condealidade entre 03 di 
paes 
Va circumstancin favoreceu e robusteceu os 
argumemtos do nosso comul: À rainha Victoria 
acibava de aggraciar 0 sultão da Turquia com a 
m da Jarreteira, e os jornaes de todos os 
O nosso consul leva 
Doleendes no primeiro miniem de Muley Ha- 
mid tado, alhos traduzir pelos Jater- 
Bret e gema o terreno estava já desbravado, 
Ens mm edistamente satsizer aos” dese- 
do rei de Portugal. ns 
ão depois emrega das insígnias Era 
asiadipo, Move no pai, portanto o conal pediu 
ao primeito ministro que perguntasse ao, sobe- 
amb como, desejava foi cumprida esa forma- 
Tide, Depois” de. Quvir o soberano, respondeu. 
Theo midia, que Sua Magestade deixava iso & 
disposição é discrição do consul, para o regular, 
egund as formlãs do se pas pois não paia 
e qu o devia seguir Em Hal assumpto. 
Eita resolução, sendo uma subida honra pára 
Colaço, foiab mesmo tempo para elle im grande 
embalo, porque teve que nventar um form 
duos 
Uma embaixada não “se recebe em Marrocos, 
coma em guto qualquer pair « 
mesmo no Epypto, Tunes ou Tripoli 
Rulião de Marrocos conserva as tradicções. 
dos filhos do deserto. Apesar de ter duas c: 
ptaes Fer é Mequinez, não est mellas ou mal- 
ua dias todo o dino: Ora está seis mezes 
En equines, ora em Fez, ora parte para o campo 
E vive tas so têndas alguna mezes, como um 
Verdadeito beduino. Acompanhamo essas exe 
Eursões a sua srt e parte do seu barem. Daqui 
Tente Que as Iegações. entranguiras não estão 
junto o Saberano, nem na capital, que é no inte- 
Fiore mas sino em anger donde VÃO visitar 0 so. 
Betina. nas aeaviões Mecessarias 
le a néd aohara-se em Mequinem quando 
recebeu as insignias da ordem da Torre Espada. 
Segundo os habitos dos sultões de Marrocos, que 
acabamos de esboçar, consideram-se sempre em 
campanha, € ap Pebebem 5 embaixadas a ca- 
Sala, e 16 ar live. 
“N6' dia aprazndo o sultão galhardamente ves- 
tido, hontando um cavalo meamente ajacrado, 
partiu para um campo junto da oidade, onde la- 


pai 


aços. quer fora eavisda uma grandes 
colta, Saiu de Mequines” a cavalo. rodeado 
pais dae pose po os 
empregados da Eonsúlado & rios nesbeienes 
quê seprestaram à acompanhalo, para termar mai 

ido fe eos 
Quando entrou no campo, é chegou a certa 
disancia. do solto, ese avanços “e passo, da 
mesa maneira que “O fazia O con, até ve 

Soproigatê às ças dos Cale 

ão apegu-se O Comul, € chegue ao lado 
a PE se achava. 0º pimelio miniro, à 
quer diste gue vinha este tramaminioa come 
Municação ao soberano, que, inclinado. sobre & 
cavalos cumprimentou o cons, dizendo-lhe 
nto cem FA vezes se boaveste tempo: 

indo dem 


as de mogno iam encer- 
signas da Grã Crus,e nora 
a carta regia; Collaço havia comprado: dois pre- 
Siosos lenços de seim branco da Catalunha rca- 
mente bordados e ornados de franja de oiro, O 
dia estava esplendido, o sol brilhante dardejava 
Seus vividos raios sobre a planície de Mequinez, 
fazendo relampejar os sabrus dos cavallciros e os 
arreios dos cavalos, 

Ô consul tomando das mãos do seu chanceler 
as caixas, envolvidas nos magníficos lenços, le- 
vantonas a altura conveniente pora as emregar 
da mão do soberano, que se inelinou do cavallo. 
para as receber, apertando-os so peiro n'uma eilu-. 
Hão de contentamento e reconhecimento alfectuo- 
ssimo. Os lenços brilhavam ao sol ridente, cau- 
sand uma emoção de contentamento em todos 
que Os olhavam, 

Depois de onvir as palavras de agradecimento 
do soberano, tomou 6 conul a montar à ca 


ao soberano; são entregues ao primeiro minis- 
tro & este é quem trata com os embaixadores; o 
soberano apenas lhes dá a boa vinda. Este po- 
rém westa occasião, não só ouvira o enviado 
lhe respondera, sem intermédio do mi 

o. que éra mais, recebera das prop 
daquelle para as suas, a condecoração, do que 
toda a gente se admirou é porque felicitava o 
nosso consul. 

E foi visto em que elle fez principalmente con- 
sestir o formulario que teve que inventar, para 
à entrega da condecoração, à primeira, que o 
sultão de Marrocos recebia, cabendo a Portugal 
cssa distineção, que certa emulação causou En- 
tre os agentes estrangeiros. 

Conta. 1 


— mes 
BPIENÊRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


Caetamevas À rosreoaty 


3 actos, o 
Odo de Raça. 
Foi em benefício do actor Tasso, e conside- 
rado peça de grande merecimento. 
22,— Representa-se pela primeira vez 
em Lisboa À Triumpho delle virta, 

Foi a primeira opera italiana que se represen- 
tou nos nossos theatras. Foi cantada no paço 
real de D. João v. 

1843. — 22.— É representada no theatro da 
grande opera, em, Paris, a opera em 5 aexos 

“Sebastião de Portugal, musica de Donizetti, 
pocsia de Seribe. 

Foi recebida com firore e deu repetidas en- 
chentes, constituindo um verdadeiro successo 


iheatral. O desempenho foi confiado á celebre 
Stoltz, Duprez (D: Sebastião) Barroilet, Massot e 
Leyasseur. 


Para e fazer uma pequena jdéa do entusiasmo 
que” rodado esta pesa Basta dizer que de seis 
Porabas representações deram ao tenro fo 
Cegos ancas de receita uia. 

A peça tem magniicos echo musicses sendo 
ou Rd astawelia dra O 1º GU a cavaioa 
de Do Sebastião e” dois duetos. No = acto Pa 
Uma helisima Garcaroil. À seção começa com 
& embarque em Lica o e m comido pra 
& Conquista! da Arica. Foi esta opera repretem- 
dá o theatro ide 5, Carlos, em BG 


Academia Real das Seiencias de, Lisboa, 

TSE = 23, — Representa pela primeira vez 
no abeatro de D. Maria, 0 detima em 5 actos, 
ariginal de Luiz Augusto Rebelo da Silva Er: 
nesio Hiester Mocidade de D. João v. 

re. ertura. snaugural, do observ 
torio meterdologico do Infante D. Li, no die 
dito da Escola Poly 

Deve-se exeobuervatoro dinicitivado dr: Gui- 
Iherme Pegad 

1836. —S8->É ercada à «cadeia das Delas 
ártes, em Lisboa, Sendo então ministro do reino 
Mamvel da Silva Passos. 

Foi suecesivamente organisada pelos decretos 
doa de ovembro do memo shi, de os 
vembro e de dezembro de tbja, 9 4agosto 
pela lei de 17, de agosto de Já 
d6.- Esreia no teatvo das, Variar 
7 as, em Lisboa, do distincto actor 
Furtado Coelho é sua esposa Lucinda Sides, com 
o drama Dalila, que fi magisiralmeme dtsem- 


Foi o creador da nossá. pocsia, Às suas come- 
dias Vilhalpandos e Estrangeiros são d 
delos de graça e de estylo. Chamamlhe o Se 
neca portugues. Morreu em 15 de março de 1558, 
O poera Francisco Sá de Menezes, auctor do 
pocma Malaca Conquistada, foi neto de Fran- 
isco Sá de Mizanda, 
+ 1705— aê Grandes cavalhadas dadas no Ro- 
cio, em Lisboa. 
184929, — Representa-se pela primeira vez 
no theatro “de S, Carlos a nova opera Nabuco- 
donosor. libreto de Werner, musica de Verdi. 


Foi, desempenhada pelas sr Jenny Olivier, 
Carmini, Rossini, e Sarmaney (Nabuco), Picasso, 
Casanova é 
Debute da prima. dona assoluta 
nor assolúto Volpi. 
ado o theatro de D. Fer- 


ado no sitio onde exis. 
amente à egreja de Santo Justa. 

A inauguração teve logar no dia do anniver- 
sario natalício d'el-rei D. Fernando com o drama 
em 5 actos: Adriana Lecornreur, desempenhando. 
o papel de protogonista a actriz Emilia das Ne-. 
265,9 emprezano e director foro celebre 

Os logares da platéa eram de 360 réis, de va. 
randas à 200 réis € O preço dos camarotes regu- 
liva de 18000 a áfgno réis. 

1851. — 39.— Debute de Carolina Sanazaro, n 
opera do misestro Cappola Nina louca por amor, 
melodrama sem-serio em à actos. 

a9.— Estréia no thestro de S; Carlos. 
da prima dona de carlo Naria Sans 

1875. 30. Estreia no theatro de S, Carlos 
da prima dona assoluta madame Vi 
talento musical, voz dulcistima, mei 
modulada, 

1854-= 31. Delute em o theatro de S, Care 
los da primeira dama assoluta, madame Maricita. 
Alboni (depois condessa de Pepoli, com a opera 
Cenerentola. 

“Deu 34 representações, sendo a ultima da se. 
“ie 3 opera Semiramis, Hesempenhada na noite 
de 32 de março de 1855. a 

1859. 31. É creada uma folha official do 
governo com o nome de Diario de Lisboa, em 
Sire da auctorinção da Cara de lei de 6 de 
junho do mesmo anho. 

sá divponção subia até 20 decroto de 
11 de dezembro de 1868, que mandou rea 
récer o antigo Diario do" Govern Ea 


ENIGMA 


imilio 


Explicação do coigma do numero apiccidemte: 
Guardado está o boccado para quem o hade 
comer: 


240 


O OCCIDENTE 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos; 
ELEMENTOS PARA A HISTONA DO MOMiCIHO DE 
A. Est publicado o 5.º fasciculo, terminando 
o assumpto começado no antecedente € entran- 
do-se no 3.º paragrapho ou artigo, que trata dos: 
regimentos dos sereidores e prcindanes da ci 
lade, e diversas disposições regulamentares. 
tem tido a camara de Lisboa” is 
4. Este im assumpto interessam 
o é onde se encontram dis- 
d imas, transcri- 
pções de alguns capitulos de 
córtes, como aquelle em que os 
cidadãos de Lisboa requereram 
que na camara houvesse dois 
scrivães, para que um ajudasse 
o outro é que lim soubesse lu- 
acrescentando; e gue este 
pi sta he el, ue mom 
lhe sabem Ileer à que cscrepue, 
e que he acupado em sas quim 
tãas e olivaés Y com à respos- 
tas Diz o sr. ante que abasta 
ny camiara aver hor seripuam, 
que de aver hi mais seria cous. 
sa enpachossa, Acompanha este 
fascículo uma planta da salla 
das sessões da camara. copia 
da que está junta à carta re- 
gia de 13 de novembro de 
EEN 


ALGUNS, PACTOS DA VIDA UM 
LimtrAL, ontcuro, episodio, da 
eminração nos Açores, 1882, 
Lalleniant Frêres typ Lisboa, 
Gs rua do Thesouro Velho. Neste 
opúsculo, o briosa descendente 
de um cidadão prestante, trata 
de leyantar do esquecimento o 
nome «esse homem, que. no. 
periodo das luctas titúnicas da 
conquista da nossa, lierdade 
desempenhou comissões dife 
ceis € importantes, as quaes 
foram de de Jevarem à cabo 08 
feitos. mais importantes. Este 
cidadão era Guilherme Quinti- 
no de Avellar, cujos serviços 
durante à campanha liberal dos. 
“Açores foram dos mais impor- 
tantes, Foi elle quem, foi ex 
plorar o mar dos Açores e as 
Sostas da ha de 6 
para a expedição que devia par: 
dir da “Terceira poder chegar. 
alli com segurança, conséguin- 
do obter de um bárto de pesca- 
dores O pratico que devia ser o 
iloto da famosa expedição, Este 
omem, Eranciseo, de Andrade, no cabo. de Jo 
annos éra um velho é pobre que quasi pedia 
uma esmola, porque à nação não tivera uma fa 
tia para lhe dar. «Custa, hoje, n'esta nossa. fria. 
edade de tibicza, d'egoismo « de calculos inte-. 
resseiros a compréhender à tenacidade, e abrie- 
gação + 0 amor acrisolado com que os homens 
daquelia epoca se sacrificavam do que, para el- 
les, era a redempção da patria, diz. O auctor, 
jue julgamos ser 6 dr. Jos€ Avelar, e põe isso. 
bom fazer lembrar As gerações novas, que nas- 
cem é morrem sem sentirem o. minimo abalo, 
o nome daquelles que sacrificáram bem estar, 


familia e vida para gozarem da iberdade que os 
de hoje nem sdesio imaginam quanto estou à 
Plana. 

Revista sexpemirca, redacção, Ricardo Jorge, 
Aiguel Sória, é Contão de Pinho; Porio, Le 
»rária universal de Magalhães 4 Moniz, editores, 
Tay larão dos Las, Publicose um faseiculo 
Comendo Os nº08 é 9 do corrente anno, cor 


ANTIGUIDADES DO ALGARVE 


im rndeaio 


Mine — MONSTROS MYTHOLOGICOS FIGURADOS EM MOSAICO] 


NO MURO DE UM Eoiricio AwTicO 


My — [TERIOR DE UNA VISCINA REVESTIDA DE MOSAICO. 
heguado prstgraghia) 


as 
da see ade 
ego poe Mais rio 
E a 
rt piada e Ti 
Pt a 
ps e oe 


eras, positsros rto à 
ifea desempenhada em diereno 
ERP 
Jeageim Eoigpe Nery da Encarnação Dee, 
major de engênhéria, adjunto à secção geológica 
Elebseriandia do despadio de s. ex é miniro 
das obras publicas de 10 de selêmbro de 1881. 
Lisboa Enprensa Nacional, 1882 — 4 grande 
de'73 paginas, Neste importante trabalho des- 

ereve 0 sr, Delgado em resumo 


cidade, a 26 de setembro de 1881, 
pelos esforços da professor Ca- 
pellini, e onde fora enviado com 


mo delegado de Portug 
fins principacs do congresso 
eram tratar da unificação da no- 
menelatira geologica e da uni- 
Jesção dt Cores o signaos das 
Cartas. goulogicas, objecto do 
maior interes selentlico, par. 

ue da adopção de um iypo 
forme é geral resulta à sele 
cia muita vantagem. Com quis 
to não se chegasse a um r 
ultado definit 
plncidas as discussões € mos- 
traram-se 08 sabios, que com- 
punham aquella reunião, tão fi- 
eis à concordia, que se pode 
prever que, no próximo con- 
Rresso, ficará a materia come 
Pletamente resolvida, Nomeou- 
Se ainda. uma. commissão para 
tratar da carta peologica da Ei 
ropa, dispondo-se os principios 
que 'a deviam dirigir: O no 
do compatriota acompanhou 05 
congressistas, nas excursões a 
Florença e Pisa, visitando, 08 
seus principaes. museus, como 
fizera” cm Bolonha. Em Flo- 
rença foram fazer uma vigia de 
respeito ao túmulo descoberto 
pio professor Gapelin, do cer 
ebre peologo dinamarquez, que 
no meio do seculo xvil, enúin- 
ciara já algumas das principaes 
leix porque ainda hoje se rege 
a geologia, Visitou 05 museus & 
colecções de Munich Vitana, 
Praga, Breslau, Dresdo, Sual- 

Paris Marselha, Barcelona, 

etc estabélecendo relações com 
os homens mais eminentes da 
ciencia. procurando exami- 
nar. 04 exemplares gicologicos € 
palconthologicos que apresen- 
tam relação de carneteres com 
os do nosso pais, « ouvindo à 
opinião de todos tiles sobre os 
nossos. Em toda à parte foi acolhido e tratad 
como os sabios costumam fazer áquelles que é: 
tudam e trabalham. O seu relatorio é um docu- 
mento interessantisimo, e é Um longo exudo 
feito em tempo relativamente curto. 


Reservados todos 08 direitos da propriodado 
litteraria o artistica. 


188, Loctasar Enbnes, Tyr: Listoa 
O, a do Mhonouro Vo, 6 


- AVISO 


Tendo-se esgotado uma grande parte dos numeros do Oceimexrs: 
relativos ao primeiro, segundo e terceiro volumes desta publica- 
ção, procedeu-se d reimpressão dos mesmos, o que augmentou con- 
sideravelmente o custo destes volumes, & por isso a Empreza pre- 
vine os seus correspondentes e o publico em geral, de que a partir 
do primeiro de janeiro de 883, os preços do 1.º, 8.º e 3.º volumes 
regulam pela tabella seguinte : 

Preços do 4.º, 2.º e 3.º volumes do OCIDENTE. 
Brochados, cada um .. arerem 8000 
Encadernados, cada uti. h$000 

Para O estrangeiro enviados pelo correio aceresce 18000 sobre 

preços marcados. . 

Numeros avulsos relativos a estes volumes ou sejam os n.º 4 a 
72, cada um 160 réis. 

Para as pessoas que desejarem adquirir estes volumes por séries 
de 13 numeros seguidos, 1$500 e por séries de seis numeros se- 
guidos 740 réis. 


os 


ALMANACIE ILLUSTRADO DO OGGIDENTE 


PARA 1883 
PusLicado pELA Empreza po OCCIDENTE 


ease uma ida cap em ebremo-ihogrphia 


Preasamente 


Está publicado este interessante alimanaeh, o mais elegante que se tem 
pulicado com Porupal é que no, primeiro ano da sua publicação teve O 
Enecesso mais completo, 

Ee almanach poblica um enigma com nove premios ds pessoas que o 
adçinharem: E 

grande extraeção que este almanach obteve no primeiro anno, per- 
mitiÃ O fasersse unsa malor tiragem n'este únno, podendo assira à empreza 
Vendeko do 


sdrado com gravuras po 


PREÇO, EM LISBOA, 200 REIS 


Para as provincias envia-se pelo correio a quem remeter 2ã0 réis em 
estampilhas à Empreza do Occidente, rua do Loreto, entrada 
pela tua das Chagas, 42 Lisboa, onde devem ser dirigidas as encom-. 
mendas, 


